
Não é novidade para ninguém o incrível aumento do 
número de veículos em todo o país, na cidade, e, conse-
quentemente, na região, de alguns anos para cá. A cidade, 
que até então era bem tranquila e com ares provincianos, 
cresceu e não está comportando a intensa quantidade de 
carros e onde estacioná-los. Conseguir uma vaga, em 
bairros como o Cidade Nova, tornou-se uma difícil con-
quista. 

O trânsito é, sem dúvida, um dos maiores problemas 
enfrentados nas grandes cidades. Os congestionamentos 
são cada vez mais constantes e esse período de obra faz o 
deslocamento ser ainda muito pior e mais difícil. A expec-
tativa para os próximos anos é que o número de veículos 
nas ruas aumente. Para isso é preciso investir em meios 

para que encontrar vagas deixe de ser um problema. 
Procurar uma vaga para estacionar em muitos bairros 

de BH é, de fato, uma missão muito difícil. Isso tem aconte-
cido até mesmo em estacionamentos particulares e shop-
pings, que buscam ampliar sempre que possível seus 
espaços para esta finalidade. Sem contar que em muitos 
locais não têm nem estacionamentos particulares. Quan-
do têm, estão muito cheios ou são muito caros. Como a 
quantidade de veículos não para de crescer, a lei da oferta 
e da procura é levada ao extremo. Por essas e outras mui-
tos apontam a implantação do estacionamento rotativo 
chamado Faixa Azul como solução dos problemas, pois 
com isso seria possível evitar que pessoas estacionem 
seus veículos no começo da manhã e só retirem no final do 

dia.
No bairro Cidade Nova, em especial, as pessoas ainda 

reclamam que muitos comerciantes e lojistas ocupem as 
vagas que deveriam ser destinadas aos clientes. Com isso 
esses acabam não tendo opção de parar para fazer suas 
compras.

O Faixa Azul, lançado em 1976 e requisito para o 
motorista estacionar o carro em vagas autorizadas pela 
Prefeitura, ainda não tem previsão para ser implementado 
na região. Enquanto isso, será preciso muito bom senso e 
medidas alternativas para não comprometer os negócios e 
evitar problemas. 

Leia mais nas páginas 6, 7 e 9
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CRÔNICA

Um dos maiores desafios 
que enfrentamos na vida é 
sermos honestos com nós 
mesmos. Assumir nossos 
erros e fragilidades é um 
passo importante para uma 
vida melhor. É possível e 
suportável enfrentar a deso-
nestidade de uma pessoa que 
gostamos, mas, se formos 
desonestos com nossos pró-
prios ideais, são poucas as 
possibilidades de superarmos 
ou esquecermos isso, pois 

esta desonestidade alimenta um jeito de ser. A desonestidade 
do outro permite que olhemos em seus olhos para dizer verda-
des necessárias e assim voltamos a harmonizar nosso cora-
ção. Podemos e devemos reconhecer nossos limites, nossas 
fragilidades. Conhecemos nossas contradições, sabemos 
onde o peso é maior, onde a �pedra no sapato� aperta e inco-
moda e onde a nossa �trinca� precisa de reforço.

Por isso temos que ser honestos com o que permitimos 
que entre em nossa vida e com nossas escolhas. Mas, se 
protelarmos essa mudança, não chegaremos ao resultado que 
merecemos. Na fragilidade do nosso coração há uma predile-
ção de Deus por nós. Ele prefere nossa fragilidade, pois quan-
do somos frágeis temos a possibilidade de sermos mais 
conscientes. E, ao nos reconhecermos frágeis, temos a oportu-
nidade de trabalharmos melhor com isso, em vez de negarmos 

ou não assumirmos algum erro ou limite. As pessoas temem 
que isso as comprometa ou denigra sua imagem. A melhor 
coisa a fazer é chegar até o outro e dizer que errou, falhou, 
falou mais do que devia, mas que se arrependeu ou que não 
tinha a intenção de fazer aquilo. Dessa maneira, é possível 
estabelecer a ordem, evitando ter que fugir, esconder, negar.

Muitas vezes a solução de um problema ou a paz interior 
não chega em nossas vidas justamente por não termos a 
coragem de assumir que erramos. Mesmo que o erro não seja 
seu, essa atitude resolveria problemas que em muitos casos 
duram anos e poderiam fazer toda a diferença se fossem 
assumidos, consertados.

Ser honesto possibilita, inclusive, o conhecimento. 
Quantas vezes deixamos de aprender algo por receio ou 
vergonha de perguntar. Deixamos de saber o significado de 
uma palavra ou de pedir para alguém esclarecer melhor sobre 
o assunto que foi contado, comentado. Não se pode ter medo 
de mostrar fragilidade. Todos somos frágeis. Isso é da natureza 
do ser humano. Muitas vezes a pessoa deixa de aprender e 
crescer por falta de coragem. A simplicidade e a humildade de 
assumir uma dúvida não fazem ninguém ser mais �ignorante�. 
Ninguém tem que saber ou entender tudo. Assumindo que não 
sabemos ou não damos conta de algo pode dar ao outro a 
oportunidade de nos ajudar. 

Isso vale principalmente para as pessoas que nos amam 
de verdade, pois elas estarão sempre prontas para nos ajudar 
a ir além e quebrar a força opressora do limite sobre a nossa 
vida. Mas é preciso querer isso e não deixar o orgulho ser maior 
e não se sentir pronto para resolver tudo.

Em muitos casos, quanto maior a fragilidade da pessoa, 
maior a capacidade de ela assumir isso. E alguns podem até 
mesmo se revestir de uma agressividade desnecessária e não 
deixam as pessoas se aproximarem, como se isso fosse um 
mecanismo de defesa. Já dizia nosso querido Padre Fábio de 
Melo, �recorde-se agora da pessoa mais agressiva que você 
conhece e a mais difícil do seu convívio e pode dormir com a 
certeza que ela é a mais frágil de todas. Aquela que é muito 
brava, grita demais, está sempre pronta e tem solução para 
tudo, pode agir desta maneira apenas como uma maneira de 
embrulhar a fragilidade num papel bonito�. 

Por outro lado, há pessoas que, aparentemente, têm um 
aspecto tão frágil e no seu íntimo há força suficiente para criar 
� com dificuldades � uma família, lutar com afinco e carregar o 
mundo em suas costas. Basta lembrarmos de pessoas como 
Chico Xavier, Irmã Dulce e Madre Tereza de Calcutá. E ainda há 
os casos em que encontramos mais honestidade em um 
�miserável� do que naquele aparentemente �santo�, porém 
hipócrita; às vezes, mais em um ateu do que em uma pessoa 
que está frequentemente na igreja. 

Mostre e ofereça o que é bom. Faça, sinta e pense o que te 
faz bem. Tente, permita e descubra o que é vital para sua harmo-
nia. Coma, veja e volte ao que é bom pra você. Compartilhe isso 
depois. Você verá o bem que isso fará a você e às pessoas que 
você ama. Muito mais importante que ser grande e brilhante por 
fora, o que vale é a grandeza interior. Que assim seja!

Fabily Rodrigues
cidadenovaemfoco@gmail.com

A difícil arte de ser honesto
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Comércio do Cidade Nova fica mais comprometido pela ausência
Um dos principais problemas enfrentados nas 

grandes cidades do mundo é o trânsito. Com o 
constante aumento do número de veículos nas ruas, 
hoje é normal enfrentar horas de congestionamentos 
até chegar ao trabalho e/ou voltar para casa. Com a 
difícil realidade do trânsito da região do Cidade 
Nova, graças às obras na Avenida Cristiano Machado 
e ao crescimento local, outras questões vêm à tona. 
Entre elas a dos espaços públicos disponíveis para 
estacionar os veículos. Ou, melhor dizendo, a falta 
deles. Na parte central próxima ao centro comercial 
da Feira dos Produtores, coração da região, estacio-
nar e até parar é uma difícil �batalha�. Dentro do 
bairro é só reclamação, como relata a lojista da 
região e moradora Vanderléia Carvalho. �Do que 
adianta desenvolvimento? O trânsito está intenso e 
não há vagas para estacionar no bairro. Reivindica-
mos junto à Prefeitura, Polícia Militar e BHTrans para 
a instalação do estacionamento rotativo, mas nada 
foi resolvido. As pessoas trabalham e deixam o carro 
o dia inteiro estacionado, impedindo o cliente de 
estacionar para usar o comércio. Há pessoas que 
estacionam o carro pela manhã, pegam o ônibus 
para trabalhar e voltam no começo da noite. Tudo 
isso para ter estacionamento gratuito. Os órgãos 
dizem que existe um projeto, mas não há previsão e 
sofremos com esse problema. O IPTU que pagamos 
tem valor semelhante ao pago na região da Savassi, 
mas os benefícios de urbanização, como boa ilumi-
nação e estacionamento rotativo, são ativos apenas 
na Região Centro-Sul�, reclama.

A empresária Adriana Matos também denuncia 
a situação. �O pessoal que trabalha na Cidade 
Administrativa coloca o carro aqui de manhã, pega o 
ônibus e vai trabalhar. O carro fica aqui o dia todo. 
Deixam às 7h e pegam às 19h. Os clientes fiéis e 
antigos sumiram. Alguns alegam que não vêm, pois 
não há lugar para estacionar. Acho que perdi cerca 
de 40% dos meus clientes�, conta.

 Na tarde em que visitamos a região 
para averiguar os problemas, fizemos 
vários flagrantes de estacionamento 
irregular. A impressão que dá é que cada 
um estaciona onde quiser. O mais curioso é 
que existe um posto da Polícia Militar bem 
em frente a esses locais, mas estava sem 
policial. O morador e empresário Cidélio 
Magalhães tem uma loja em frente a esse 
posto e revela as dificuldades. �Depois das 
obras na Cristiano Machado houve muitas 
alterações no trânsito dentro do bairro e na 
circulação das ruas, pois as pessoas 
cortam caminhos por aqui para fugir dos 
constantes congestionamentos. Tenho 
saudade do bairro antigo por causa da 
tranquilidade. Não temos lugar para 
estacionar o carro. Os clientes vêm até 
aqui e não conseguem parar. O estaciona-
mento rotativo é a solução. As pessoas da 
Associação de bairro e da Rádio Comunitá-

ria falam sobre o problema, mas até agora 
nada melhorou�, relata. 

Obras e dificuldades
As obras da Cristiano Machado já 

duram cerca de 10 anos e muitos as 
colocam como marco da desordem. �Há 
anos a obra da Avenida está nos atrapa-
lhando. Está muito intranquilo dentro dos 
bairros. Acabam uma obra e logo depois 
começa outra. Não para de ter obra! Moro 
aqui há 23 anos. O volume de carro está 
exagerado. Acidentes acontecem constan-
temente em minha rua. Além disso, está 
impossível estacionar. Tenho que dar voltas 
no quarteirão por mais de meia hora para 
estacionar�, desabafa o morador e empre-
sário na região Alan Jorge Campos. Outro 
problema relatado foi a chegada das 
empresas de grande porte, por causa dos 
caminhões. �Com a abertura de novas 

empresas na região está difícil estacionar. Isso 
congestiona e toma todas as nossas vagas. Os 
pontos de carga e descarga ocupam quase toda a 
rua. Moro aqui há 30 anos e nunca foi assim. De 
cinco anos para cá é que ficou assim. Acho que a 
tendência de aumento é mais que natural, mas a 
Prefeitura não estruturou o bairro para esse cresci-
mento. Uma das soluções seria o estacionamento 
rotativo para dar oportunidade a todos os clientes. 
Em determinados horários nem no estacionamento 
da Feira dos Produtores tem vaga. Essa reivindicação 
é de três anos para cá. Por enquanto nada e os 
clientes continuam reclamando muito�, explica o 
empresário e morador Nicolau Sabbagh Filho.

Os lojistas explicam que têm passado vergonha 
e constrangimento com a clientela, como explica o 
cabeleireiro Fábio Souza. �Aqui no salão de beleza os 
clientes têm reclamado muito. A maioria tem de vir de 
ônibus, a pé ou de táxi�. A vendedora Miriam Rosilai-
ne Soares acha que os lojistas devem se unir para 
obter bons frutos, mas isso raramente acontece.  �A 
questão do estacionamento tem que ser resolvida e 
vejo os comerciantes apenas reclamando, mas 
nunca se unindo para resolver. Por causa da falta de 
vagas muitos clientes deixam de comprar. Eles não 
encontram vagas e vão embora�.  A também vende-
dora Suely Pereira explica que os consumidores da 
melhor idade reclamam bastante, pois o acesso é 
complicado. �O público mais velho reclama bastante 
por ter que andar muito, já que tiveram que estacio-
nar o carro muito longe. Estamos perdendo clientes 
por causa do trânsito�.

Muitas pessoas acreditam ainda que, com 
todos esses problemas, os moradores também são 
responsáveis pelos congestionamentos e falta de 
vagas na região. �As pessoas têm que deixar mais o 
carro em casa e andar a pé. Mas o problema é que 
quem mora aqui acaba usando o carro para peque-
nos deslocamentos, quando o ideal era aproveitar 
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para fazer também uma caminhada, mas infeliz-
mente isto não acontece�, comenta o autônomo 
Rodrigo de Souza.

Realidade e mudanças de comportamento
Procuramos a direção da Regional Nordeste 

para saber mais sobre os problemas relatados pela 
população, mas ainda não há resposta definitiva 
sobre o assunto. Segundo a Prefeitura, não existe 
plano para implantação da Faixa Azul no Cidade 
Nova. �Estamos aguardando todo o final das obras 
da Cristiano Machado para reavaliarmos o trânsito 
dentro dos bairros. A expectativa é que ao fim da 
intervenção o trânsito do centro comercial melhore. 
Consequentemente, poderemos avaliar melhor a 
questão do estacionamento no fim dessa complexa 
obra�, informou o Secretário Municipal da Regional 
Nordeste, Geraldo Magela, esboçando um futuro 
estudo sobre a situação. Em nota, a BHTrans mos-
trou que a situação vai se prolongar por um bom 
tempo graças à burocracia administrativa. Segundo 
a entidade, a solicitação foi recebida, mas não foi 
avaliada a necessidade ainda, pois há outras ações 
na frente, na fila de espera. Eles ainda informaram 
que para o estacionamento rotativo ser implantado 
terá que ser feito um estudo de viabilidade.  

A Prefeitura também cobra uma mudança de 
hábito da população para que não ocorram proble-
mas, como engarrafamento e falta de vagas. �A 
solução é fazer um serviço de conscientização para 
que o motorista se transforme em usuário de 
transporte coletivo, ou seja, temos que criar meca-
nismos para que a população não use o carro. Para 
isso temos que oferecer uma série de vantagens 
para a troca, a fim de mudar a cultura da popula-
ção�, opina a Gerente de Planejamento de Mobili-
dade da BHTrans, Elisabeth Gomes Moura. 

Tendo como referência os padrões europeus, 
outros especialistas sugerem a caminhada. �Essa 

é uma tendência que acontece no mundo inteiro e 
pode resolver, em parte, a situação. As pessoas 
pararam de usar o transporte individual e estão 
indo a pé para utilizar os serviços dentro da própria 
região. A cultura do brasileiro deve mudar. Tem gente 
que vai de carro na padaria que fica a um quarteirão 
da própria casa. Com isso acaba gastando mais 
tempo manobrando o carro na garagem e depois 
para encontrar uma vaga do que se fosse cami-
nhando. Há um movimento no mundo inteiro de 
pessoas que perceberam que são reféns do carro.  
Há uma tendência de alargamento das calçadas 
para tornar a prática mais agradável. Essa é a 
cidade que desejamos no futuro, ou seja, com 
meios alternativos de locomoção. Na maioria dos 
centros das cidades europeias só se chega a pé�, 
considera Jorge Espechit, ex-Secretário Municipal 
da Regional Nordeste e atual Presidente da Funda-
ção Zoobotânica. 

Ele alerta ainda para a parceria com a Polícia. 
�As pessoas devem também cumprir com seus 
deveres, como, por exemplo, não estacionar nas 
vagas destinadas aos deficientes, respeitar a 
sinalização e denunciar, através do número 190, 
estas irregularidades para o Batalhão de Trânsito. É 
difícil monitorar todas as ruas. Por isso, caso o 
cidadão se depare com alguma irregularidade, 
entre outras infrações, ele deve fazer a denúncia na 
hora para que a PM resolva o problema�, ressalta. 

Como já alertamos, se o morador quiser fazer a 
denúncia, oportunidades não faltarão. Prova disso 
foram os flagrantes dos diversos veículos estacio-
nados em locais proibidos, em apenas alguns 
minutos no local. A situação é grave e precisa da 
participação e colaboração de todos, principalmen-
te dos órgãos públicos, que precisam buscar meios 
para amenizar o problema. (João Paulo Dornas)
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Irregularidades ao estacionar são constantes nas ruas do bairro Cidade Nova.
Motoristas não respeitam placas e nem sinalizações no solo
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�O estacionamento aqui é horrível. Chego à loja pela manhã e rodo minha área de 
quatro a seis vezes para encontrar uma vaga. Às 8h já é 'impossível'. Tem que rodar até 
alguém sair. Mas é raro. Se não encontramos temos que estacionar longe e vir a pé. 
Seria bom ter o Faixa Azul. A maioria larga o carro aqui o dia inteiro. Além disso, não vejo 
ninguém multando as pessoas que estão estacionando em lugares proibidos. O cliente 
reclama que anda muito para chegar à loja. Esse é um problema diário.� 
Lidiane Borges, Empresária

�Os clientes reclamam demais devido à falta de lugar para estacionar. Precisamos 
urgente do rotativo. Quem usa essas vagas são funcionários e proprietários das lojas. 
Para o cliente mesmo não sobra espaço. Há pessoas que trabalham na Cidade 
Administrativa, deixam o carro aqui pela manhã, pegam o ônibus e vão trabalhar. O carro 
fica aqui das7h às 19h. Assim os lojistas não têm espaço para os clientes. Fizemos 
abaixo-assinado, ligamos para a Regional, fizemos barulho, e nada de rotativo.� 
 Adriana Matos, Empresária 

População local reclama da falta de vagas para estacionar e dos abusos dos motoristas
�Toda vez que venho para o bairro não encontro vagas. Se, por acaso, eu encontro, ainda 
tenho que pagar o flanelinha. Por isso acredito que a solução é o estacionamento 
rotativo. Moro aqui há 30 anos, e há pelo menos uns seis, vejo o pessoal brigando por 
conta da falta de vagas. Acho que os moradores deveriam deixar mais o carro em casa e 
vir a pé, embora muitos tenham que usar o carro porque fazem compras na feira e 
precisam carregar as compras. Não existe espaço nem para a 'carga e descarga'.� 
Elaine Araujo, Comerciante

�Os clientes sempre reclamam que não há lugar para estacionar. Temos apenas 
estacionamentos pagos. É preciso chegar muito cedo para encontrar vagas, pois os 
próprios trabalhadores da região as ocupam. O comércio já está difícil e isto tem nos 
tirado uma boa percentagem de vendas. É reflexo do trânsito confuso do Cidade Nova. 
Alguns motoristas estacionam em lugar proibido e na contramão. O pessoal faz 'carga e 
descarga' em locais impróprios e raramente vemos alguma autoridade multando.�  
Luciana Xavier, Vendedora

�Estacionar aqui é muito difícil, principalmente nos últimos anos, pois são várias as 
empresas que vieram para a região e os trabalhadores que ocupam essas vagas. Durante 
o dia é praticamente impossível encontrar uma vaga. Sou morador e acho que quem mora 
há menos de 500 metros do Centro Comercial deve vir a pé. Acredito que o Faixa Azul não 
vai adiantar, pois não tem fiscalização de PM e da BHtrans. Essa situação vem de cinco 
anos para cá, exatamente quando começou a expansão habitacional.� 
Geraldo Felix, Gerente de vendas

ENQUETE

�Moro no bairro e vejo bem a situação do trânsito na área comercial. É complicado. Os 
clientes reclamam bastante da falta de vagas para parar o carro. Acho que devia ter o 
estacionamento Faixa Azul. Muitas pessoas largam o carro aqui e vão para outros 
lugares fora da região, inclusive para trabalhar em outros bairros. Dificilmente vejo 
alguém sendo multado por estacionamento proibido. O motorista faz o que quiser e a 
polícia não está nem aí para isso. Cada um escolhe a própria regra.� 
André Luis, Vendedor
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�Não há estacionamentos suficientes. Tentamos reivindicar junto à Prefeitura, Polícia 
Militar, BHTrans, entre outros órgãos, para instalação do estacionamento rotativo, mas 
nada foi resolvido. Tentamos com a Associação do bairro, fizemos abaixo-assinados e 
nada se resolveu. Falam que existe um projeto, mas enquanto isso não acontece 
estamos sofrendo irreversivelmente. O bairro cresce desordenadamente. Moro aqui há 
20 anos. O bairro era tranquilo, mas agora está muito populoso.�
Vanderleia Carvalho, Empresária 

�A gestão pública tem grande responsabilidade sobre os problemas do trânsito, mas as 
pessoas também. O cidadão deve cumprir com seus deveres, como, por exemplo, não 
estacionar na vaga de deficientes, respeitar a sinalização e estar em contato com o 
Batalhão de Trânsito para denunciar irregularidades e infrações através do 190, para 
que a PM resolva o problema. É difícil monitorar todas as ruas. Essas infrações 
produzem gargalos, engarrafamentos e, consequentemente, falta de estacionamento.�
Jorge Espechit, Presidente da Fundação Zoobotânica e ex-Secretário da Regional Nordeste 

�A situação aqui não está boa. O povo reclama muito da falta de rotativo. Os carros 
ficam estacionados o dia todo. Com o Faixa Azul o problema iria melhorar demais. Isso 
prejudica demais nossas vendas. A pessoa quer comprar, mas não tem onde 
estacionar e vai embora. Os clientes já chegam nervosos por isso. Trabalho aqui na 
região há cinco anos e a situação só vem piorando. Muito difícil eu ver a Polícia Militar 
ou a BHTrans e são muitos os que estacionam em lugar proibido e ficam impunes.�    
Maria da Paz, Comerciante  

�Estamos esperando o BRT (Bus Rapid Transit) para termos uma noção de como 
ficarão questões como esta do estacionamento dentro do Cidade Nova. Acho que esse 
tipo de problema de falta de vagas para estacionar irá melhorar com o novo sistema. 
Será um divisor de águas e considero que as condições de trânsito dentro do bair ro 
devam melhorar. Mesmo assim, o cidadão deve se orientar sobre os problemas, através 
do número 156, pela internet ou pessoalmente na Central de Atendimento.�
Geraldo Magela, Secretário Municipal da Regional Nordeste 
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QUADRO�DE�EMPREGOS

ESCOLA DE IDIOMAS 
Função: ATENDENTE                                            Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo, 
conhecimento em informática, com ou sem experiência.  
Função: SERVIÇOS GERAIS                                 Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 1º grau completo. 
Contato: Enviar currículo para Rua Dr. Plínio de Moraes, 
735 - Cidade Nova, ou entrar em contato: 2515-6700 ou 
vagasbcpsicologia@yahoo.com.br.

SURUBIM NO ESPETO (Jaraguá / Ouro Preto) 
Função: COZINHEIRO                                          Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, sem experiência. 
Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para surubimjaragua@yahoo.com.br.

CHINA BOX CIDADE NOVA
Função: ATENDENTE NOTURNO                            Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo 
ou em curso, entre 18 e 35 anos. 
Contato: Entregar currículo das 10h às 14h, na Rua Doutor 
Júnior Otaviano Ferreira, 78 - Cidade Nova ou enviar e-mail 
para cidadenova.cib@gmail.com.

ACADEMIA CLUB FITNESS 
Função: ATENDENTE                                            Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo, 
experiência em vendas, conhecimento em informática. 
Horário: 6h às 15h de segunda à sexta-feira. Salário + 
comissão + benefícios. Preferencialmente morar na região.
Função: ESTAGIÁRIO (A) EDUCAÇÃO FÍSICA PARA 
MUSCULAÇÃO                                                    Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a partir 
do 5º período. Turno manhã. Bolsa + vale transporte. 
Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para leobhfisio@yahoo.com.br.

ALINNE RIBEIRO COIFFEUR 
Função: MANICURE                                             Vagas: 1 

Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Contato: Entregar currículo no endereço: Avenida Cristiano 
Machado, 1682, lj 14, aos cuidados de Aline.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cristiano Machado) 
Função: AÇOUGUEIRO                                         Vagas: 2
Função: SUSHIAMAN                                          Vagas: 2
Função: PADEIRO                                                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incompleto, 
entre 18 a 55 anos. Necessária experiência mínima de 6 meses.
Função: ATENDENTE DE CAIXA                             Vagas: 2
Especificações / Perfi l: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, entre 18 a 45 anos. Não é necessária experiência. 
Função: EMBALADOR                                          Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 17 a 50 anos. Não é necessária 
experiência. 
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES 
(REPOSITOR)                                                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incompleto, 
entre 18 a 50 anos. Não é necessária experiência. 
A empresa oferece oportunidade para pessoas com deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 1.464 - 
Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, 
munidos dos documentos pessoais.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar cursando os 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou Química. 
As vagas são para estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
TÉCNICOS                                                           Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar cursando os 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou Patologia 
Clínica. As vagas são para estagiar nas unidades Jaraguá e 
Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, 
e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os moradores e demais 
interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e 
idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os 
dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para cidadenovaemfoco@gmail.com.
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LEITOR�EM�FOCO
Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Cidade Nova, Ipiranga, União, Silveira, 
Palmares e bairros próximos, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Cidade 
Nova em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte um 
caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou 
curiosa. Este espaço é todo seu. Entre em contato por e-mail: cidadenovaemfoco@gmail.com. 
Participe!

CRÔNICA
�Sou moradora apaixonada pelo bairro 

Cidade Nova. Hoje tive a oportunidade de ler o 
�Cidade Nova em Foco�. O jornal traz reporta-
gens ótimas e pertinentes às nossas necessi-
dades. Parabéns! Quero me deter um pouco na 
crônica do Fabily Rodrigues. Desde que 
começaram todas essas manifestações me 
tornei uma devoradora de críticas e notícias. 
Queria estar sempre por dentro de tudo e, 
claro, saber a opinião de nossos jornalistas, 
porque eles veem a situação por um ângulo 
mais abrangente e mais crítico. Olha... Essa é 
sem dúvida a melhor e mais acertada matéria 
sobre a situação que já li. Me orgulha ela ser de 
MG e ainda de um jornal do meu bairro. 
Sinceramente, gostaria que ela estivesse nas 
primeiras páginas de todos os grandes jornais. 
Mas quem diz que o nosso não é um grande 
jornal? Eu a transcrevi com os créditos e 
mandei para meus contatos de redes sociais. 
Parabéns!�

Marlúcia Rezende Batista, Moradora

�Gosto muito das crônicas que vocês 
publicam. Até hoje todas me chamaram a 
atenção. Elas são publicadas em outros 
locais? Gostaria de ler mais. Parabéns pelo 
trabalho.�

Jussara Magalhães, Comerciante

TRÂNSITO E SEGURANÇA
�Parabéns pelo Jornal 'Cidade Nova em 

Foco' e gostei bastante das matérias. É muito 
bom ter um jornal comprometido com os 
problemas da nossa comunidade. Gostaria de 

sugerir duas matérias. A primeira seria sobre as 
dificuldades do trânsito na Rua Deputado 
Bernardino Sena Figueiredo, na altura do nº 
153. A rua do quarteirão é estreita e estacio-
nam veículos dos dois lados, restando um 
espaço menor no centro, dificultando a 
passagem quando encontram dois veículos de 
frente. A sugestão é tornar a rua de mão única 
ou colocar placas de estacionamento proibido 
em um lado do quarteirão. A segunda é sobre a 
segurança. Fico admirado com a ousadia dos 
bandidos. Instalamos câmeras em nosso 
prédio, na Rua Deputado Bernardino Sena 
Figueiredo. Furtaram a câmera que filmava a 
frente do prédio e no mesmo dia também a 
câmera da segunda residência abaixo. A do 
prédio estava instalada no pontalete do 
padrão da Cemig, ou seja, local bem alto. 
Mesmo assim subiram e furtaram. Para 
completar, a rua é vigiada por guardas da 
empresa Jaguar.�

Délio Lott Gloria

RESPOSTA DO EDITOR
�Agradeço os e-mails recebidos e aos 

poucos os publicaremos. Agradeço ainda os 
elogios às crônicas e às sugestões recebidas. É 
bem prazeroso escrever sobre temas que 
provocam e mexem com o emocional, a razão e 
a motivação. Já abordamos o tema segurança 
e a Rede de Vizinhos Protegidos e nesta edição 
o problema de falta de vagas para estacionar. É 
fundamental para nós recebermos esses 
comentários para que possamos desenvolver 
assuntos ligados às reais necessidades dos 
moradores e comerciantes dos bairros locais.�
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